


Mais uma enti-
dade recebeu
um sistema de
energia solar

doado pelos cooperados da
Cocamar, no programa A Soli-
dariedade é a Nossa Energia.
Fundada em 1966, a Associa-
ção dos Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae) de Astorga,
município da região de Ma-
ringá, passa a contar com a
estrutura, a qual possibilitará
reduzir de forma significativa

os custos com energia elétrica.

ENTREGA - Para oficializar a
entrega, a Cocamar foi repre-
sentada em uma solenidade
por suas conselheiras consul-
tivas Mariluce Anchieta e Jo-
siane de Marchi, acompanha-
das pela gerente da unidade
local da cooperativa, Rhaliny
Carol Rebequi, e a supervisora
administrativa Aline Ribeiro
de Souza. Recepcionaram os
convidados a presidente

Franciele Araújo de Oliveira
Cruz e as diretoras Fernanda
Omodei Dal”Mas e Ângela
Romani Bertoco Espósito.

ECONOMIA - Ao se pronunciar,
a presidente Franciele agrade-
ceu aos cooperados da Coca-
mar e destacou os benefícios
gerados pelo sistema de ener-
gia solar. Com a economia de
recursos, estimados em cerca
de R$ 40 mil por ano, a Apae
planeja investir em melhorias

em suas instalações, para ofe-
recer mais conforto aos seus
161 alunos de várias faixas
etárias e ao quadro de funcio-
nários.

PROGRAMA - Foi a 26ª enti-
dade agraciada pelo programa,
que começou a ser realizado em
2023, utilizando recursos do
Fundo de Assistência Técnica,
Educacional e Social (FATES)
doados pelos cooperados em
Assembleia Geral Ordinária.

ENERGIA SOLAR 
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Esta foi a 26ª entidade agraciada pelo programa
“A Solidariedade é a Nossa Energia”, que começou a ser realizado em 2023

Cooperados doam sistema
a Apae de Astorga 



Os cooperados da Coca-
mar começam 2025
com a oportunidade de
assimilar novas tecno-

logias para o desenvolvimento de
seus negócios. De 16 a 18 deste
mês, as atenções se voltam para
o Safratec, uma das feiras mais
importantes do calendário esta-
dual do setor, reconhecida pela
qualidade e o conteúdo altamen-
te inovador, e que oferece solu-
ções para os seus principais
desafios, entre os quais a neces-
sidade de incorporação de novas
práticas, técnicas e conhecimen-
tos para o aumento da produtivi-
dade das lavouras.

O Safratec não é apenas uma
grande feira e, sim, uma realiza-
ção cuidadosamente pensada e
preparada para atender as de-
mandas dos produtores, de acor-
do com as peculiaridades espe-
cíficas das regiões onde a coope-
rativa atua.

Os protocolos técnicos, por
exemplo, estruturados em par-
ceria com instituições de pes-
quisa, visam a orientar sobre ma-
nejos adequados a respeito de

temas que requerem sempre
muita atenção, como o controle
mais eficaz de ervas daninhas e
doenças, bem como o manejo do
solo, águas e plantas de cober-
tura, o que ajuda a mitigar os
efeitos de adversidades climáti-
cas como estiagens de curta du-
ração, altas temperaturas e ex-
cesso de precipitações.

Neste ano, pela primeira vez, te-
remos um grande pavilhão reu-
nindo todos os negócios da Coca-
mar, possibilitando aos produto-
res uma ampla diversidade de
produtos e serviços desenvolvi-
dos para atender suas deman-
das, desde as avançadas tecno-
logias John Deere - oferecidas
pela concessionária Cocamar
Máquinas -, à linha de fertilizan-
tes e adjuvantes Viridian, Se-
mentes Cocamar, irrigação, sis-
temas de geração de energia fo-
tovoltaica, nutrição e suplemen-
tos minerais, seguros, carnes e
um balcão de oportunidades em
insumos agropecuários, peças,
implementos agropecuários e
combustíveis.

Além disso, em dezenas de es-

tandes e experimentos organiza-
dos por empresas fornecedoras,
os visitantes poderão conversar
diretamente com especialistas,
esclarecendo eventuais dúvidas,
bem como acompanhar apresen-
tações e avaliar o desempenho
de variedades e cultivares.

Claro, ao longo do ano, como
acontece tradicionalmente, a co-
operativa promove em suas uni-
dades inúmeros eventos técni-
cos, palestras e reuniões com os
cooperados para a transferência
de conhecimentos e tecnologias.
Em 2025, a nossa equipe técnica
vai continuar abordando muito
fortemente as boas práticas de
manejo de solo, com destaque
para o uso da braquiária, seja no
sistema ILP, em consórcio do
milho com a braquiária ou mes-
mo solteira, além de outras es-

tratégias como o mix de plantas,
uma vez que ainda temos muito
espaço para evoluir com esta tec-
nologia. Tudo isso com o objetivo
de ajudar o cooperado a diminuir
os impactos do clima em sua
propriedade e atingir boas pro-
dutividades.

Estamos esperando por vocês no
Safratec 2025! E, aproveitando,
fazemos votos de que o ano que
se inicia seja marcado por muitas
alegrias, paz e realizações. Ao in-
vestirem na efetiva participação
cooperativista, através da Coca-
mar, os produtores são acolhidos
sob o guarda-chuvas de uma
grande organização que existe
para promover o seu desenvolvi-
mento técnico e pessoal, ofere-
cendo segurança e a perspectiva
de que prosperem em suas ativi-
dades.

Safratec, uma das feiras mais importantes
do calendário estadual do setor, reconhecida
pela qualidade e o seu conteúdo altamente
inovador, e que oferece soluções para
os seus principais desafios

PALAVRA DO PRESIDENTE

Teremos um grande pavilhão reunindo todos os negócios da Cocamar, possibilitando
uma ampla diversidade de produtos e serviços desenvolvidos para atender as demandas

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Aproveite as oportunidades
oferecidas pelo Safratec 2025
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Em Iporã, no extremo
noroeste do Paraná,
onde os solos são are-
nosos e naturalmente

mais suscetíveis às variações cli-
máticas do que em áreas argilo-
sas, os produtores de grãos sa-
bem como fazer a sustentabili-
dade jogar a seu favor. O Rally Co-
camar de Produtividade passou
por lá, acompanhado do gerente
técnico da cooperativa, Rodrigo
Sakurada.

BRAQUIÁRIA - Eles não têm dú-
vidas: a braquiária – forrageira de
origem africana que se adaptou
muito bem às condições brasilei-
ras - é a solução mais eficiente
para ajudá-los a enfrentar os re-
correntes problemas do clima,
tanto para o caso de excesso de
chuvas quanto para a falta de
umidade. A braquiária é semeada
após a colheita da soja, no final do
verão, em consórcio com o milho
de inverno ou de forma solteira,
podendo servir de pastejo para o
gado durante os meses frios. Mas
seu principal objetivo é proteger o
solo com uma camada de palha
para o plantio direto da soja, a cul-
tura mais importante.

BENEFÍCIOS - “Os benefícios são
muitos”, afirma o engenheiro
agrônomo Fernando Ceccato, da
unidade da Cocamar Cooperativa
Agroindustrial no município, indi-
cando que a melhor forma de se-
mear - no caso de consórcio mi-
lho e braquiária - é com a adapta-
ção de uma terceira caixa de se-
mentes na semeadora. Há mais
12 anos atuando no município e
entusiasta do uso da forrageira
como estratégia sustentável para
mitigar os efeitos climáticos sobre

as lavouras, ele orienta os produ-
tores para a sua adoção e tem
exemplos de resultados práticos
muito convincentes.

SOLO COBERTO - No início de
dezembro, precipitações volumo-
sas deixaram um rastro de des-
truição em propriedades onde
solo e lavouras estavam despro-
vidos de palhada. Em determi-
nado local, um carro chegou a ser
engolido por uma valeta aberta
pela enxurrada. Segundo Ceccato,
em áreas onde se pratica a bra-
quiária como cobertura, os danos
foram pequenos porque a palha
amortece o impacto da chuva e,
ao mesmo tempo, promove a in-
filtração da água, impedindo seu
escorrimento. E é justamente

essa infiltração - favorecida pelo
intenso enraizamento da bra-
quiária, capaz de romper a com-
pactação -, que vai acumular
umidade no subsolo e assegurar
o desenvolvimento da soja mes-
mo em caso de uma estiagem
menos prolongada.

MAIOR PRODUTIVIDADE - O
produtor e médico veterinário Al-
bertino Afonso Branco, um dos
primeiros a aderir à braquiária
ainda em meados da década de
2000, quando iniciou um pro-
grama de Integração Lavoura Pe-
cuária por orientação da Cocamar,
diz não se ver mais trabalhando
de outro jeito. E ga- rante: “com
um sistema bem consolidado,
tendo a braquiária como base e

associada a outras tecnologias, é
possível alcançar uma produtivi-
dade de 30 a 40 sacas de soja
acima da média do município”.
Branco, que produz o grão em 40
alqueires, é taxativo: “nesse solo
de areia, frágil e que esquenta
muito ao sol, não tem como dis-
pensar a braquiária”. O produtor
usa a forrageira, ainda, para ali-
mentar uma centena de vacas
leiteiras no inverno: “nem preciso
fazer silagem”.

INÍCIO ANIMADOR - Pioneiro da
soja em Iporã, onde planta 260
alqueires, Adelar Dazzi lembra
que antes de adotar a braquiária,
no início deste ano, o solo apre-
sentava problemas de compac-
tação, com uma deficiente taxa
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RALLY 

Sustentabilidade contra
os desafios climáticos 
O cultivo sustentável de grãos é a estratégia utilizada por produtores
de Iporã para enfrentar os recorrentes problemas do clima

Rodrigo Sakurada, Albertino Afonso Branco (Tininho) e Fernando Ceccato



de infiltração de água, de apenas
40 milímetros. “Já nos primeiros
meses após a introdução da bra-
quiária em consórcio com o milho,
a taxa de infiltração subiu para 60
milímetros, 50% a mais”. É anima-
dor, mas, segundo Ceccato, os re-
sultados vão começar a aparecer,
mesmo, a partir do terceiro ou
quarto ano.

SEM DANOS - Quanto às chuvas
recentes, que somaram 270 mi-
límetros em três dias e provoca-
ram estragos no município, não
houve nenhum dano nas proprie-
dades de Dazzi e Branco. “Não
aconteceu nada mesmo em ta-
lhões onde há desníveis mais
acentuados”, menciona o agrô-
nomo, acrescentando: a orienta-
ção aos produtores que estão
aderindo à braquiária é cultivar o
primeiro ano nesses lugares ape-
nas com a forrageira, sem a soja.
Com isso, ao proteger o solo, a
braquiária vai evitar possíveis da-
nos ocasionados pela erosão.

ARRENDAMENTO - Setenta por
cento dos produtores de soja de
Iporã são arrendatários, segundo
dados da Cocamar. E, quando
chove bem, a produtividade das

lavouras não fica mui-to atrás na
comparação com as médias ob-
tidas em solo argiloso. “Eu já colhi
aqui uma média de 170 sacas de
soja por alqueire”, lembra o produ-
tor Adelar Dazzi. De milho, ele já
alcançou 300 sacas, mas la-
menta que nos últimos anos as
lavouras tenham sido muito cas-
tigadas por veranicos.

AVANÇO - Somente neste ano, a
unidade da Cocamar em Iporã co-
mercializou cerca de 70 mil quilos
de sementes de braquiária entre
produtores do município e região,
o que permitiu cobrir com a forra-
geira uma área de aproximada-
mente 15 mil hectares (6.200 na
medida em alqueires), nas moda-
lidades consórcio milho e bra-
quiária, braquiária solteira e inte-
gração Lavoura Pecuária (ILP).

SUSTENTABILIDADE - O agrô-
nomo Fernando Ceccato lembra
que muitos produtores são cons-
cientes da importância desse
manejo para a sustentabilidade
de seus negócios e destaca que a
parceria da Cocamar com a Em-
brapa Soja tem contribuído para
isso. Por vários anos, em Iporã e
outros municípios das regiões

atendidas pela cooperativa, equi-
pes da estatal - lideradas pelos
pesquisadores Júlio Franchini,
Henrique Debiasi, Esmael Lopes
e Donizete Loni - realizaram uma
detalhada avaliação do solo, em
propriedades de cooperados. En-
tre outros aspectos, foram anali-
sados nível de compactação, es-
trutura física, porcentagem de co-
bertura, análise nematológica,
declividade do terreno e taxa de
infiltração de água.

MELHORA - “O que se constatou,
em resumo, foram solos muito
deficientes e desequilibrados em
seus aspectos físicos, químicos e
biológicos”, diz o agrônomo, ao
acrescentar que a compactação,
entre outros problemas, dificulta
a infiltração. Com a braquiária, já

no primeiro ano de implantação é
possível observar uma melhora
da estrutura física, entre outros
itens, que coíbem a erosão, au-
mentam a atividade biológica e
promovem um aporte de umi-
dade, o que assegura mais resi-
liência às plantas em caso de um
veranico, com reflexos positivos
na produtividade.

RALLY -Em seu 10º ano de realiza-
ção, o Rally Cocamar de Produtivi-
dade conta com os seguintes
patrocinadores: Ouro Fino Agro-
ciências, Sicredi Dexis, Seguradora
Sombrero, Fertilizantes Viridian, Nis-
san Bonsai Motors e Texaco, com
apoio do Comitê Estratégico Soja
Brasil (Cesb), Aprosoja-PR e coope-
rativa Unicampo de profissionais de
ciências agrárias.
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Produtor Adelar, de Iporã





Produtores que fazem um tra-
balho conservacionista e inves-
tem na cobertura do solo com
braquiária, por exemplo, passa-
ram com tranquilidade pelo pe-
ríodo de precipitações intensas.
Na Fazenda Santa Fé, em Que-
rência do Norte, no extremo
noroeste do estado, onde o solo
é arenoso, o volume foi de 90
milímetros num dia e, no outro,
voltou a chover forte. A proprie-
dade foi visitada pelo Rally Co-
camar de Produtividade, que
vem acompanhando o desen-
volvimento das lavouras.

ABSORÇÃO - Segundo o produ-
tor Valdomiro Peres, o Carnei-
rinho, a palhada fez com que
100% da umidade fosse absor-
vida, sem escorrimento algum.
Ele cultiva soja e milho nesta
safra de verão e o desenvolvi-
mento está dentro de suas ex-
pectativas. “A lavoura sofreu um
pouco com o calor forte, mas,
de um modo geral, não temos
do que reclamar”, comenta Car-
neirinho.

SEM CUIDADO - Já em outras
regiões do estado onde produ-

tores não tiveram o mesmo cui-
dado com o solo, os prejuízos
causados pelas chuvas foram
consideráveis. Nas imediações
de Maringá, por exemplo, onde
no mesmo dia, em alguns mu-
nicípios, o volume foi de aproxi-
madamente 70 milímetros
(mm), os estragos em proprie-
dades são visíveis. Numa delas,
onde um produtor retirou as
curvas de nível e o solo está
desprotegido, sem palhada, as
enxurradas arrastaram parte
das lavouras e atingiram tam-
bém propriedades vizinhas, dei-
xando um rastro de destruição.
Da mesma forma, estradas
foram danificadas.

PROTEÇÃO - “A situação mos-
tra a importância de o produtor
atentar para a proteção do solo,
são questões básicas que po-
dem fazer muita diferença dian-
te de intempéries de grande
intensidade”, destaca o gerente
técnico Rafael Furlanetto.

INFILTRAÇÃO - Ele explica que
em áreas de sucessão soja/
milho há solos com capacidade
de infiltração de apenas 20 mm

por hora. “Se chove 50 mm, es-
corre 30mm”, lembrando que
onde o produtor pratica a di-
versificação de culturas e há pa-
lhada, o potencial de infiltração
pode ficar acima de 100 mm.

CONSERVAÇÃO - Furlanetto,
inclusive, participou de uma re-
cente viagem do Rally para
Uraí, no norte do estado, onde
essa mesma situação foi ob-

servada. Enquanto em áreas
desprotegidas as chuvas volu-
mosas ocasionaram grandes
prejuízos, em outras, onde a
soja foi implantada em meio a
uma espessa camada de palha,
não houve problema algum. “É
preciso que o produtor tenha a
preocupação de adotar práticas
conservacionistas, afinal o solo
é o seu maior patrimônio”,
completa.

Em 1964, um ano depois da
fundação da Cocamar, o produ-
tor Américo Piva, morador em
Engenheiro Beltrão (PR), já co-
meçava a trabalhar com a coo-
perativa, entregando suas safras
de café em Maringá. Ele ingres-
sou como cooperado em 1970,
pertencendo desde então à uni-
dade de Floresta, sendo atual-
mente, com sua família, produtor
de grãos.

VISITA - Recentemente, seu
Américo e a esposa, dona Cecília,
receberam uma visita de corte-

sia, na propriedade, do gerente
da Cocamar em Floresta, Claudi-
nei Donizete Marcondes, que es-
tava acompanhado do enge-
nheiro agrônomo Rodrigo e do
supervisor operacional Joelton.

PARCERIA - O casal pioneiro
tem dois filhos, Francelino e
Afonso, e uma filha, Teresa. “São
60 anos de relacionamento com
a Cocamar, 54 como cooperado.
Seu Américo acreditou na coo-
perativa desde o seu início e faz
parte da nossa história”, desta-
cou o gerente Claudinei.

RALLY

Solo protegido contém ação das chuvas intensas

Seu Américo e Cocamar - 60 anos de amizade
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No município de Atalaia, região
de Maringá, o cooperado José
Carlos Rebuci, de 80 anos, e o
neto dele Wellington, de 33,
conduzem 30 alqueires de la-
vouras, sendo metade das áreas
protegidas por uma cobertura
de palhada de braquiária. Em
razão desse cuidado com o solo
eles foram visitados pelo Rally
Cocamar de Produtividade, que
estava acompanhado do ge-
rente Márcio Sartori e do enge-
nheiro agrônomo Alfredo Fabrão
Neto.

CONSÓRCIO - Segundo Wel-
lington, a família faz também, há
anos, o consórcio milho e bra-
quiária, mas desta vez, depois
de semearem metade das ter-
ras com braquiária solteira, não
conseguiram mais sementes
em tempo hábil. “O consórcio dá
muito certo”, afirma Wellington,

ao salientar que a braquiária
proporciona uma série de be-
nefícios. Comparando ali mes-
mo com uma pequena área
descoberta, a diferença era
grande. 

BENEFÍCIOS - Enquanto nessa
última a superfície estava seca
e quente, sob a camada de
palha o solo ainda se encon-
trava úmido, o que favorecia a
emergência da soja. E, estando
protegido, o solo não ficava
vulnerável à erosão causada
por uma chuva forte. Sem falar
que as raízes da braquiária têm
papel fundamental, segundo
comentou o agrônomo Alfredo,
referindo-se principalmente ao
fato de que o enraizamento
profundo dessa forrageira
rompe a compactação e facilita
a infiltração da água da chuva.

SUSTENTÁVEL - De acordo
com o gerente Márcio Sartori,
essa é uma prática sustentável
que ajuda o produtor a ser mais
resiliente em caso de uma es-
tiagem de curta duração. Wel-
lington comenta que a média
da soja tem ficado normal-
mente entre 130 e 140 sacas
por alqueire, enquanto a do
milho de inverno ao redor de
250 sacas.

TRADIÇÃO - A família Rebuci é

uma das mais tradicionais do
município e segundo seu José,
só havia duas casas no local
onde surgiria a cidade, quando
eles chegaram em 1950, vindo
de Lins (SP). “A nossa casa foi a
terceira”, lembra, mencionando
ainda que a região era povoada,
isto sim, por muitas onças.
“Quando a gente ia buscar
água no rio, volta e meia obser-
vava onças pulando de um lado
a outro pelo caminho”. Mesmo
com o perigo que representa-
vam, não se tem notícia de que
esses felinos tenham feito víti-
mas entre os moradores: a
preferência deles era por ani-
mais.

CULTURAS - A exemplo da
grande maioria dos agriculto-
res, os Rebuci plantaram café,
cultura que perdeu lugar para
o algodão, o qual, por sua vez,
cedeu espaço às atuais cultu-
ras mecanizadas de grãos.
Wellington lembra que, desde
pequeno, acompanhava o avô
na propriedade. “Tomei gosto,
é o que aprendi a fazer”, fina-
liza.

RALLY

José Carlos Rebuci e o neto Wellington ladeados pelo gerente
Márcio Sartori e o engenheiro agrônomo Alfredo Fabrão Neto

Em solos arenosos, palhada protege
o solo e aumenta a produtividade
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Oano de 2025 co-
meça na Cocamar
Cooperativa Agro-
industrial com as

atenções voltadas para reali-
zação nos dias 16, 17 e 18
deste mês, da edição de nú-
mero 35 do Safratec – Encon-
tro de Soluções em Agrone-
gócios. 

TECNOLOGIA - Um dos mais
importantes eventos técnicos
e de negócios para o setor no
Paraná, que espera receber
mais de 7 mil formadores de
opinião de dezenas de municí-
pios do Paraná e estados vi-
zinhos, o Safratec vem sendo
preparado na Unidade de Di-
fusão de Tecnologias (UDT) da
Cocamar na PR-317, entre
Maringá e Floresta, para ofe-
recer muitas novidades e ou-
tras atrações aos produtores
que buscam evoluir em tecno-
logias e sustentabilidade.  

FORMATO - Com um formato
diferente dos outros anos, a
realização estará aberta das 8
às 17h e vai apresentar, logo
na entrada, um amplo espaço
onde estarão concentrados
todos os negócios da coope-
rativa. 

PRODUTOS E SERVIÇOS 

• Em destaque, a concessio-
nária Cocamar Máquinas/John
Deere e seus maquinários co-
nectados às mais recentes
tecnologias; 

• Fertilizantes Viridian, apre-

sentando toda a sua consa-
grada linha de foliares, adju-
vantes e sólidos; 

• Sementes Cocamar, com os
melhores materiais genéticos
para as culturas de soja e
trigo; 

• Cocamar Energia, ofere-
cendo soluções para a geração
de energia fotovoltaica nos
meios rural e urbano; 

• Estruturas de irrigação por
pivô central, do portfólio Lind-
say, visando a assegurar mais
estabilidade à produção; 

• No segmento veterinário,
vão ser divulgados itens volta-
dos a nutrição e suplementos; 

• Balcão de negócios com
oportunidades em insumos
agropecuários, bem como em
peças, implementos e com-
bustíveis;

• Um local para a comerciali-
zação de Carnes Cocamar e
demais produtos do varejo;

• Completando, Cocamar Se-
guros – com produtos custo-
mizados – e uma grande área
de convivência, onde os coo-
perados e seus familiares,
além do relacionamento com
produtores de outras regiões,
terão acesso a informações
diversas, em meio a uma série
de atrativos. 

DE PONTA - Mais de 30 em-
presas fornecedoras da coo-
perativa, entre as marcas de
maior prestígio do mercado,
com seus estandes e áreas
demonstrativas em tecnolo-
gias diversas, compõem o es-
paço do Safratec, que terá a
presença, também, de con-
cessionárias de automóveis e
utilitários, bem como de em-
presas de outros setores, in-
teressadas em manter

contato com esse público es-
pecial. 

TRÊS DIAS - Por fim, outra
novidade é que quem não
conseguir visitar o evento na
quinta-feira (16/1) ou na
sexta-feira (17/1), poderá
fazê-lo no sábado (18/1), com
a sugestão aos cooperados de
que se organizem para que
seus familiares e funcionários
também possam participar. 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Evento: Safratec 2025 - En-
contro de Soluções em Agro-
negócios 

Onde: às margens da PR-317,
entre Maringá e Floresta

Quando: dias 16, 17 e 18 de
janeiro    

Horário: das 8 às 17h

Para participar: acesso gra-
tuito

SAFRATEC 2025 

Uma ampla área de negócios
entre as novidades
A expectativa é de receber mais de 7 mil formadores de opinião de dezenas
de municípios do Paraná e estados vizinhos nos três dias do evento
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Aregião noroeste do
Paraná apresenta
um grande potencial
para o desenvolvi-

mento de sistemas de integra-
ção lavoura-pecuária-floresta
(ILPF) e, para isso, os produto-
res contam com a experiência
da Cocamar, pioneira e há mais
de 25 anos atuando nesse
segmento. No dia 5/12, a coo-
perativa promoveu em Iporã,
região de Umuarama, na sua
Unidade de Difusão de Tecno-
logias (UDT), o tradicional Dia
de Campo sobre o tema, com
cerca de 130 participantes,
entre produtores, especialistas
especialmente convidados e
técnicos.

REFERÊNCIA - O evento acon-
teceu num momento de recu-
peração dos preços da carne
bovina, ao mesmo tempo em
que a Cocamar vem avançando
em programas de sustentabi-
lidade para remunerar os pro-
dutores por meio do mercado
de carbono. “A Cocamar é refe-
rência em ILPF e tem compro-
misso em ajudar a desenvolver
as regiões onde mantém seus
negócios”, afirmou o gerente
executivo técnico, Renato Wa-
tanabe, em sua saudação.

NÚMEROS - Para demonstrar
a viabilidade da ILPF na região
de solos arenosos do noroeste
do estado, a cooperativa realiza
há 16 anos um trabalho contí-
nuo na sua UDT, em que a
média de produtividade de soja
ao longo desse período foi de
44,4 sacas por hectare ou
107,4 na medida em alqueire

paulista. Em relação à pecuária,
a média é de 28,2 arrobas de
carne por hectare, com um
ganho médio diário de 600
gramas por animal e uma ocu-
pação de 2,7 cabeças nessa
unidade de área. Numa região
de pastos degradados, como
se vê em grande parte do no-
roeste paranaense, a produti-
vidade média não vai além de 4
arrobas de carne por hectare/
ano.

COMO FUNCIONA - Pela inte-
gração, a soja promove a recu-
peração dessas pastagens,
incorporando-as ao processo
produtivo. O elo entre as duas
atividades é o capim braquiária,
que sucede a soja e se trans-
forma em uma forragem de
excelente qualidade, além de
agir também no subsolo, com
seu intenso enraizamento. Ao
final do ciclo, a braquiária é
dessecada para que sua pa-
lhada sirva como cobertura do

solo, permitindo o plantio di-
reto na safra seguinte de soja.
Para completar, linhas de euca-
lipto são plantadas em espaços
intercalares, o que confere con-
forto térmico aos animais.

OPORTUNIDADE - Conforme
explica o engenheiro agrônomo
Emerson Nunes, gerente de
ILPF da Cocamar, o sistema in-
tegrado “é uma oportunidade
para os produtores da região
noroeste assegurarem o equi-
líbrio financeiro de suas pro-
priedades, que diversificam as-
sim as fontes de renda”.

ASSESSORAMENTO - Armindo
Barth Neto, gerente técnico da
Sia Brasil e um dos palestran-
tes do evento, comentou que “a
agricultura e a pecuária se
complementam, mas para um
produtor implantar um projeto
de integração, será preciso con-
tar com assessoramento téc-
nico especializado”.

ESTÁVEL - E enquanto numa
região agrícola a produtividade
de soja varia muito, como se
pode ver no Paraná, a produ-
ção de arrobas se mantém re-
lativamente estável. Na pró-
pria UDT da Cocamar em Ipo-
rã, a soja produziu 29 sacas
por hectare no ciclo 2023/24,
afetada por problemas climá-
ticos, uma redução de 49%
sobre as 57 sacas/hectare do
ano anterior. Já na pecuária,
foram 29 arrobas de média
por hectare este ano, contra
32 em 2023, uma variação de
8,7%.

INOVADOR - “A ILPF é um sis-
tema inovador e uma grande
aposta brasileira, que avança
agregando mais renda aos pro-
dutores em todo o território
nacional”, destacou o consultor
Willian Marchió, especialista
em nutrição animal, que tam-
bém palestrou no Dia de
Campo.

DIA DE CAMPO 
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ILPF pode mudar a realidade
da região de Iporã
O sistema é uma oportunidade para os produtores assegurarem o equilíbrio
financeiro de suas propriedades, que diversificam assim as fontes de renda
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AFazenda Santa Fé
Agroperes, localizada
em Querência do
Norte, recebeu recen-

temente dezenas de produtores
rurais de várias localidades do
Paraná para um dia de campo
focado na produção de milho. O
evento, promovido pela KWS
Sementes, apresentou híbridos
com potencial produtivo de 300
sacas por alqueire, destacando
as variedades K8575 PRO4 e
K7500 VIP3. Essas cultivares
são altamente adaptáveis e
possuem características que
garantem maior resistência a
pragas e doenças, além de óti-
ma performance em diferentes
condições climáticas.

Durante o evento, os técnicos
da KWS Sementes destacaram
ainda os benefícios do uso da
palhada, que auxilia na melhoria
da qualidade do solo, aumen-
tando sua fertilidade e retenção

de água. Além disso, foi apre-
sentado o sistema de rotação
de culturas, que contribui para o
controle de pragas e doenças,
além de promover a sustenta-
bilidade do sistema produtivo.

A participação de produtores de
Querência do Norte, Terra Boa
e outras cidades vizinhas foi ex-

pressiva, demonstrando o cres-
cente interesse por tecnologias
que agreguem produtividade e
sustentabilidade no campo. O
evento se consolidou como

uma importante oportunidade
de troca de conhecimento e
atualização sobre as mais re-
centes inovações no setor agrí-
cola.

EVENTO

Milhos de Verão em
Querência do Norte (PR) 
KWS Sementes apresentam híbridos com alto potencial produtivo, maior resistência
a pragas e doenças e ótima performance em diferentes condições climáticas



Mais uma certificação
relevante foi obtida
pela Cocamar, confir-

mando que suas ações e o in-
ventário de gases de efeito
estufa (GEE) atendem aos rigo-
rosos padrões internacionais de
sustentabilidade. No dia 4/12,
durante solenidade promovida
na sede do Sistema Federação
das Indústrias do Estado do Pa-
raná (Fiep), a cooperativa, repre-
sentada pela gerente de Res-
ponsabilidade Socioambiental,
Natália Paganini, e a especialista
em Processos, Letícia Hass, foi
reconhecida com o certificado
Selo Clima Paraná na categoria
A – Mercado Externo.

RESTRITO - Entre 132 empre-
sas inscritas, só 14 obtiveram a
certificação na categoria, que
apresenta o maior nível de exi-
gências. A realização é uma ini-
ciativa do governo do Estado,
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Sustentável, o
que atende ao seu compro-
misso de combater as mudan-
ças climáticas e reduzir as
emissões de GEE.

BOAS PRÁTICAS - O Selo Clima
Paraná é o Registro Público Es-
tadual de Emissões de Gases
de Efeito Estufa, previsto na
Política Estadual de Mudanças
Climáticas, estabelecida pela Lei

Estadual nº 17.133/2012 e dis-
ciplinada pela Resolução nº
40/2023, tem como objetivo
reconhecer as boas práticas
ESG desenvolvidas pelas orga-
nizações paranaenses, e acom-
panhar os resultados do moni-
toramento e medidas de miti-
gação de gases de efeito estufa.

ODS OURO - O momento é de
colheita de reconhecimentos.
No dia 29/11, a Cocamar rece-

beu em São Paulo, na Conferên-
cia Nacional pelos Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável
promovida pelo Instituto ODS,
outra certificação importante: o
Selo ODS Ouro. Acreditada pela
Federação Nacional das Asso-
ciações, Centros e Clubes Unes-
co do Brasil, a certificação com-
prova o impacto positivo dos
projetos e processos da coope-
rativa, alinhados aos ODS da Or-
ganização das Nações Unidas.

RECONHECIMENTO

Selo Clima Paraná distingue Cocamar
Objetivo é reconhecer as boas práticas
ESG desenvolvidas e acompanhar os
resultados do monitoramento e
medidas de mitigação de GEE



Promovido na noite de
16/12 no espaço de
eventos Vivaro em Ma-
ringá, o encerramento

da edição 2024 da Campanha
União Solidária, iniciativa do Ins-
tituto Dexis em parceria do Insti-
tuto Cocamar e do Sicredi Dexis,
reuniu lideranças e representan-
tes de entidades participantes de
várias regiões do estado.

ENTIDADES - Após a apresen-
tação geral da campanha e dos
números alcançados neste ano,
feita pelo presidente da Sicredi
Dexis, Wellington Ferreira, o pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração da Cocamar, Luiz Lou-
renço, destacou a importância
da realização que está voltada a
apoiar centenas de entidades
assistenciais dos estados do
Paraná, São Paulo, Mato Grosso
do Sul, Mato Grosso e Goiás.

NÚMEROS – Em seu sétimo
ano consecutivo no atual for-
mato, a União Solidária é organi-
zada por ambas as coopera-
tivas, que doam as premiações e
todo o material necessário, como
750 mil cupons, distribuídos para
566 entidades cadastradas que
tiverem 605 projetos sociais
aprovados. De posse dos cupons,
as entidades mobilizaram volun-
tários para efetuar a venda a
seus públicos, no valor de R$ 10
cada, ficando com toda a arreca-
dação que, no total, passou de
R$ 6 milhões, beneficiando cerca
de 400 mil pessoas.

PRÊMIOS - Iniciada no primeiro
semestre, a Campanha contou
com sorteios mensais entre os
compradores de cupons, sendo

que os ganhadores dos prêmios
principais – 3 veículos Fiat Mobi
no valor de R$ 66 mil cada,
foram conhecidos durante a so-
lenidade de encerramento.

GANHADORES - Os veículos
saíram para Valdemir Cesário

Lucien, que adquiriu seu cu-
pom junto ao Centro de Pro-
moção Humana de Santa Fé
(PR); Márcia Marques da Silva
Carvalho, cujo cupom foi com-
prado da Casa Acolhedora
Mãe e Senhora de Todos os
Povos, de Londrina (PR); e

Adilson Boscariol, comprador
de um cupom comercializado
pela Irmandade da Santa Casa
de Misericórdia de Rio Claro
(SP). As três entidades foram
contempladas com aparelhos
celulares (iPhone), no valor de
R$ 5,4 mil cada.
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CAMPANHA 

União Solidária 2024 arrecada
mais de R$ 6 milhões
Sorteios entre os compradores de cupons foram mensais, e na final teve
os prêmios principais – 3 veículos Fiat Mobi no valor de R$ 66 mil cada
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Alegria, relacionamen-
to e descontração.
Sob uma tempera-
tura amena, a 40ª

edição da Copa Cocamar de
Cooperados movimentou cerca
de 1,5 mil participantes de de-
zenas de municípios paranaen-
ses no dia 7/12, na Associação
Cocamar em Maringá.

ATIVIDADES - Ao longo do dia,
animadas competições de fu-
tebol suíço em quatro catego-
rias - principal, veteranos,
master e supermaster - e
também na modalidade digital,
além de torneios de truco,
bocha e tênis de areia, movi-
mentaram cooperados de vá-
rias faixas etárias. Já o público
feminino participou de ativida-
des no também tradicional e
sempre concorrido Espaço da
Mulher, onde ocorreram ofici-
nas, sessões de massagens e
tratamento de pele.

INTERAÇÃO - Em sua sauda-
ção, na abertura, o presidente
executivo Divanir Higino desta-
cou a importância do evento
para fortalecer ainda mais a in-
tegração entre os cooperados
de diferentes regiões: “Este é
um momento muito esperado
e agradecemos a todos que se
deslocaram de suas cidades
para participar”.

DESTAQUES - Como também
é habitual na Copa Cocamar,
ex-jogadores especialmente
convidados foram uma atração
à parte. Desta vez, o ex-lateral
Léo Moura, por mais de uma

década ídolo da torcida do Fla-
mengo, e o ex-pivô Manoel To-
bias, um dos maiores nomes
da história da seleção brasileira
de futsal, abrilhantaram o
evento, pronunciando-se ao
público e ficando à disposição
para autógrafos e fotografias.
Entre os cooperados, destaque
para Ivo Palaro, de Cianorte, o
único a ter competido nas 40
edições da Copa. “Eu me sinto
um privilegiado”, disse Palaro,
que defendeu equipes de fute-
bol em todas as categorias.

TRUCO - Pela primeira vez, as
cooperadas tiveram uma re-
presentante na final do dispu-
tado torneio de truco. Flaviane
Bazuka, de São Carlos do Ivaí,
fez dupla com Alcides Cipria-
no, de Japurá. Ambos, na últi-
ma hora, ocuparam a vaga
deixada por Rancho Alegre –
cujos competidores não pude-

Copa Cocamar reúne
1,5 mil cooperados 
Em sua 40ª edição, o evento realizado em Maringá tem como objetivo fortalecer
ainda mais a integração entre os cooperados de diferentes regiões



ram comparecer – e quase
foram campeões. O título do
truco acabou ficando com uma
dupla experiente, formada
por Antônio Candiani (já três
vezes vencedor da modalida-
de) e Gerson Rodrigueiro, de
Maringá.

OUTROS - No bocha, a dupla
de Lobato venceu a de Doura-
dina e garantiu o título. No
Beach Tennis quem levou o
troféu para casa foi a dupla
Johny Nakashima e Eduardo
Massayoshi Yamakawam de
Amoreira e Assaí. No super-
master do futebol, Cambé der-
rotou Maringá e levou a taça;
no master, a festa foi de Pri-
meiro de Maio após passar por
Nova Fátima. Entre os vetera-
nos, Sabáudia conquistou o te-
tracampeonato diante de Tu-
neiras do Oeste e, na categoria
principal, Astorga venceu o jogo
final disputado com Maringá.
Quem levou o pódio no cam-
peonato digital foi Vitor Bru-
matti, de Paraíso do Norte e o
vice-campeão, Bruno Arruda
de Assaí.

ALMÔNDEGAS - A Copa Coca-
mar foi a oportunidade, ainda,
para a cooperativa apresentar
aos cooperados o seu mais
novo produto da linha de va-
rejo: almôndegas, servidas du-
rante o almoço. Ninguém, ao
longo do dia, teve nenhuma
despesa com lanches, pastéis,
almoço e água. Já o cooperado
que quisesse levar para casa

cortes de carnes precoces, en-
tre outros itens industrializados
pela cooperativa, poderia fazê-
lo no espaço destinado à co-
mercialização.

DIVULGAÇÃO - Anexo à loja
estava sendo feita a divulgação
de sistemas de energia solar
(em parceria com a cooperativa
Canal Verde), estruturas de irri-
gação e drones para pulveriza-
ção de lavouras. Durante o dia,
inclusive, foi promovido um so-
brevoo demonstrativo de dro-
ne, equipamento que agora
passa a fazer parte do portfólio
da Cocamar.

EQUIPE E APOIADORES -
Como todos os anos, a Copa
Cocamar de Cooperados de-
mandou uma numerosa equi-

pe de colaboradores e presta-
dores de serviços na sua orga-
nização. A competição finaliza
o calendário de eventos volta-
dos ao relacionamento entre
os cooperados em 2024. As
empresas Bayer, Brevant Se-

mentes, Corteva Agriscience,
FMC, Nortox, Pionner e Syn-
genta e a cooperativa de cré-
dito Sicredi Dexis foram par-
ceiras da Cocamar na realiza-
ção, que contou com o apoio da
Unimed Maringá.
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Omomento é opor-
tuno para implantar
uma usina de gera-
ção de energia foto-

voltaica, seja para investimento
ou atender a demanda de uma
propriedade rural ou estabele-
cimento comercial e residência
na área urbana. Assim, além de
reduzir de forma substancial as
despesas com energia elétrica,
é possível ter uma renda adicio-
nal com o escoamento do ex-
cedente.

IMPACTO - Essa é uma opor-
tunidade que está sendo ofere-
cida pela Cocamar, levando em
conta que a agilidade na deci-
são se deve ao fato que a alta
do dólar poderá ter impacto no
planejamento de quem pensa
em fazer esse investimento no
futuro.

NOVIDADES - Por meio de sua
empresa Cocamar Energia, a
cooperativa trabalha há anos
com a comercialização de sis-
temas fotovoltaicos e tem no-
vidades a apresentar aos coo-
perados e ao mercado em
geral. Uma delas é a possibili-
dade de o produtor rural insta-
lar em sua propriedade uma
usina como investimento, utili-
zando uma área de aproxima-
damente 1.500 metros qua-
drados, por exemplo. Esse es-
paço é suficiente para uma
usina solo com capacidade para
75 kilowatts (kW).

INVESTIMENTO - Conforme
observa o gerente executivo de
energias renováveis da Coca-

mar, Luís Fernando Gomes,
uma usina desse porte cabe
também na cobertura de um
barracão de 600 metros qua-
drados – o que vai depender,
por conta do peso, de uma ava-
liação estrutural do imóvel. O
investimento é estimado em
aproximadamente R$ 300 mil e
o produtor pode negociar com
a Cocamar uma parte ou a in-
tegralidade do valor com paga-
mento em safras. 

RETORNO - Segundo Luís, o
retorno é projetado em R$ 5 mil
por mês, em média, conside-
rando que a geração varia de
acordo com períodos de maior
ou menor insolação. No verão,
geralmente atinge o pico, ha-
vendo natural diminuição do
potencial durante o inverno.
“Como temos sol intenso na
maior parte do ano, o investi-
mento é muito atraente e em
cinco ou seis anos estará pago”,
menciona. A durabilidade de
uma usina assim, a exemplo
dos sistemas instalados nos
telhados das residências, é de
pelo menos 25 anos, o que faz
da energia solar um negócio in-
teressante.

CANAL VERDE - Para esse for-
mato de usina de investimento
a Cocamar firmou parceria com
a Canal Verde – Cooperativa de
Energias Renováveis, sediada
em Maringá. A Canal Verde é a
responsável pela gestão da
energia gerada, com um con-
trato inicial de até dez anos, “o
que vai garantir segurança ao
investidor”, lembra Luís Fer-
nando.

FINANCIAMENTO - Caso o
produtor não tenha interesse
em negociar a aquisição de sua
usina pagando em grãos, há
opções de financiamento dis-
poníveis no mercado, como na
cooperativa de crédito Sicredi
Dexis, inclusive com incentivos
oferecidos para a linha de sus-
tentabilidade.

BENEFÍCIO - Outra novidade é
que o consumidor cuja conta de
energia de seu empreendi-
mento seja de pelo menos R$
300 em média/mês, pode
optar por um desconto de 15%
nos custos de tarifas, bastando
apenas que o titular da fatura
se associe à cooperativa Canal
Verde, sem investimentos e
taxas de manutenção. Esse be-

nefício é válido para consumi-
dores que são atendidos pela
Copel, Energiza MT, NeoEnergia
Elektro e a Companhia Paulista
de Força e Luz (CPFL).

APROVEITAR - Luís reforça que
o momento é propício, uma vez
que enquanto as taxas de con-
sumo sobem periodicamente e
estão à mercê de fatores climá-
ticos devido a maior parte da
energia ser oriunda de usinas
hidrelétricas, a implantação de
sistemas fotovoltaicos apre-
sentou redução nos últimos
anos entre 30 e 40%. Para sa-
ber mais, a recomendação é
que o produtor busque infor-
mações com o gerente nas uni-
dades de atendimento da
Cocamar.

Economia e uma renda
adicional ao produtor rural

USINA FOTOVOLTAICA 

O retorno é projetado em R$ 5 mil por mês, em média, considerando
que a geração varia de acordo com períodos de maior ou menor insolação
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Desde pequena, aos
quatro anos, Nathália
Serena Vigilato Stem-
pinak, filha do coope-

rado José Paulo Stempinak, de
Floresta, já mostrava sua voca-
ção. Quando a família se sentava
na varanda para descansar, a
pequena sumia e quando iam
procurá-la, pensando que esta-
ria aprontando alguma, lá estava
ela toda vestida de country e
com violão na mão pronta para
fazer um show para a família. 

INVESTIR - Muito mais do que
só cantar no chuveiro, ela gos-
tava de fazer uma apresentação
completa para a família e ami-
gos, cantando e dançando toda
produzida. Cada oportunidade
que tinha, fazia uma surpresa,
conta a mãe, Silvana. Vendo a
paixão que ela tinha pela música,
os pais decidiram incentivar in-
vestindo no futuro de Nathália
Serena com aulas de canto e
violão, desde os oito anos. Prin-
cipalmente depois de sua parti-
cipação num concurso de músi-
ca em Floresta, “Pequenos Ta-
lentos”, onde ela conquistou o
segundo lugar. Aí não parou
mais. “A vida dela é a música, por
isso, incentivamos a seguir car-
reira”, resume Silvana.

SHOWS – Atualmente, aos 11
anos, a pequena cantora coun-
try tem participado de vários
programas na televisão, princi-
palmente de música sertaneja,
além de fazer shows em Ma-
ringá, Floresta, Marialva, Pai-
çandu ou onde mais a chamam
para cantar. Recentemente par-
ticipou também do Outubro
Rosa e Novembro Azul da Uni-
dade da Cocamar em Floresta. 

MÚSICAS - A família tem uma
equipe trabalhando junto para
impulsionar a carreira de Nathá-
lia Serena. Para 2025 está pre-
visto o lançamento de três
músicas originais e estão sedo
gravados os clipes para apre-
sentação nas redes sociais.
Duas músicas foram escritas
especialmente para ela pelo
cantor Pedro Paulo da dupla
Pedro Paulo & Alex e uma é
composição da própria Nathália.
O cantor, que gravou um vídeo
com Nathália, ressalta as quali-
dades dela e diz ter um grande
futuro. 

NO SANGUE - O interesse pela
música está no sangue. Do lado
da família de Silvana há vários
primos cantadores e um que
chegou a gravar um LP, mas não

seguiu carreira e Silvana está
sempre com o rádio ligado e
costuma dormir ouvindo mú-
sica. Nathalia canta de tudo,
mas, prefere o ritmo sertanejo.

RAÍZES - Outra grande paixão
de Nathália Serena é o campo, e
diz que mesmo investindo no
futuro musical, quer manter as
raízes. Enquanto o pai vai de
manhã bem cedo para roça, ela
vai para a escola. Mas, quando
José Paulo chega para o almoço,
ela já está pronta para ir com ele
para a lavoura. 

GOSTO PELA ROÇA - Nathália
Serena gosta muito de acom-
panhar toda a rotina no campo:
sobe junto no caminhão e na

colheitadeira e sempre ouve
tudo o que pai fala, buscando
aprender sobre tudo. “Ela fica li-
gada, acompanhando tudo com
a equipe de trabalho no sítio”, co-
menta o pai, que planta 30 al-
queires de soja e milho safrinha
em Floresta. Além de Nathália
Serena, José Paulo e Silvana tem
um outro filho, Diego, de 13
anos, que pensa em estudar
Engenharia Civil.

TALENTO NATO

Nathália Serena, filha do cooperado José Paulo
Stempinak, de Floresta, mostra talento para a
música, mas quer manter as raízes

Mais fotos e vídeos
da carreira da Nathália

Nathália Serena, Silvana, José Paulo e Diego.
Abaixo, em apresentação e na roça

Com a música e a roça no sangue





Com o objetivo de preparar
a força de trabalho para a
nova economia, marcada

por avanços tecnológicos e mu-
danças constantes, as empresas
têm assumido papel estratégico
nessa missão. Atenta a essa ne-
cessidade, a Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial investe na
capacitação de colaboradores e
cooperados não apenas para
atender às demandas do mer-
cado, mas porque isso está na
essência do cooperativismo.
Educação, formação e informa-
ção é um dos sete princípios do
cooperativismo e impactam di-
retamente a cooperativa, os co-
laboradores, os cooperados e a
comunidade como um todo,
promovendo desenvolvimento
econômico e social de maneira
sustentável.

JEITO DE SER - O acompanha-
mento do ciclo de vida dos co-
laboradores permite que ações
de capacitação e gestão de
desempenho sejam contínuas,
impulsionando o potencial indi-
vidual e os resultados da orga-
nização. Essas iniciativas estão
alinhadas aos cinco pilares do
Jeito de Ser Cocamar: A gente
cuida de gente, Fazemos o que
é certo, Geramos valor, Desafios
nos movem e A excelência nos
guia.

EVENTOS - Com os cooperados,
o investimento é focado em ca-
pacitação técnica para garantir
eficiência e rentabilidade na ges-
tão das propriedades rurais.
Através de eventos ao longo do
ano, a cooperativa transfere tec-
nologia, incentiva práticas sus-
tentáveis e promove o aumento
da produtividade, resultando em
maior circulação de recursos e
benefícios para toda a comuni-
dade.

GESTÃO - A capacitação de co-
laboradores é uma prioridade
constante. Diretrizes claras, co-
mo Certificação na Função e
Gestão de Desempenho, guiam
os processos ao longo do ano. O
Departamento de Gestão de
Pessoas organiza um cronogra-
ma para garantir que as ações
sejam realizadas sem intercor-
rências, fortalecendo o alinha-
mento com os objetivos orga-
nizacionais.

TRILHAS - Entre os programas
de destaque estão:
• Certificação na Função: Capa-
citações específicas para cada
cargo;
• Programa Trainee: Desenvolvi-
mento técnico e comportamen-
tal para formação de novos
talentos;
• Academia de Liderança: Prepa-

ração de gestores para funções
estratégicas;
• Convênios Educacionais: Par-
cerias para ampliar o acesso à
educação.

PLATAFORMA - Em 2023, uma
plataforma externa foi contra-
tada para aprimorar os proces-
sos de certificação e padronizar
treinamentos. Em 2024, a Coca-
mar consolidou suas iniciativas
de capacitação com o lança-
mento da Unicocamar, sua pla-
taforma de educação corporati-
va. Esse ambiente digital    inova-
dor integra todas as ações de
treinamento da cooperativa, se-
jam elas ao vivo ou gravadas,
permitindo um alcance maior e
mais eficiente para os colabora-
dores. Com acesso facilitado via
computador ou celular, a Unico-
camar disponibiliza conteúdos
técnicos e comportamentais que
apoiam o desenvolvimento indi-
vidual e fortalecem a cultura or-
ganizacional. Além disso, a plata-
forma promove alinhamento es-
tratégico ao conectar o aprendi-
zado às metas do negócio.

PLANOS - A Cocamar mantém
sua visão de futuro, ampliando
continuamente suas iniciativas
de capacitação e desenvolvi-
mento para atender às deman-
das de seus colaboradores, coo-
perados e da comunidade. Para
2025, os esforços estão con-
centrados em ações estratégi-
cas que visam fortalecer a per-
formance organizacional e criar
um impacto ainda mais pro-
fundo na cadeia produtiva. Esses

planos refletem o compromisso
da Cocamar com o desenvolvi-
mento sustentável, a valorização
do capital humano e a inovação
contínua, reafirmando seu papel
como referência no cooperati-
vismo e na gestão de pessoas.

DEPOIMENTO - "Minha trajetória
na Cocamar começou há 10 anos,
quando fui contratada como con-
troladora de acesso. Desde en-
tão, a cooperativa tem sido uma
grande aliada no meu desenvolvi-
mento profissional. Os treinamen-
tos e capacitações promovidos
pela Cocamar são fundamentais
para o crescimento dos colabora-
dores. A cada treinamento que
participei, pude aprimorar minhas
habilidades, adquirir novos conhe-
cimentos e, principalmente, am-
pliar minha visão sobre o agro-
negócio. Um dos momentos mais
marcantes foi o curso de Black
Belt, que me deu ferramentas es-
senciais para liderar equipes e
melhorar a eficiência dos proces-
sos internos. Graças a esses trei-
namentos, fui promovida a coor-
denadora de Gestão Ocupacional,
um cargo que me trouxe novos
desafios e a oportunidade de con-
tribuir ainda mais com a coopera-
tiva. O apoio constante da Coca-
mar, através de suas capacitações,
tem sido vital para o meu cresci-
mento profissional e pessoal. Sou
grata por fazer parte de uma or-
ganização que investe no desen-
volvimento dos seus colabora-
dores e reconhece o valor de cada
um", afirma a colaboradora Joyce
de Deus Ramos.

COMUNIDADE

Cocamar sempre investiu em educação de
colaboradores e cooperados porque isso está
na essência do cooperativismo e faz parte
dos compromissos assumidos e valores
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Todos ganham com capacitação



Apauta socioambiental
nunca esteve tão em
alta e nunca foi tão
necessária. Como um

dos pilares da economia e um
dos maiores responsáveis pe-
las exportações brasileiras, o
agronegócio também faz sua
parte quando o assunto é pre-
servação ambiental, e um
exemplo é a agricultura regene-
rativa. 

BAIXO CARBONO - Trata-se de
um sistema de cultivo que prio-
riza a restauração e o fortaleci-
mento dos ecossistemas agrí-
colas em vez de apenas mini-
mizar o impacto ambiental.
Entre os exemplos deste sis-
tema estão a melhoria da
saúde do solo, o plantio direto e
a rotação de cultura para im-
pulsionar o cultivo de baixo car-
bono.

FUTURO - A agricultura rege-

nerativa vai ao encontro do fu-
turo do agronegócio. Segundo a
FAO (Organização das Nações
Unidas para a Agricultura e Ali-
mentação), a produção agrícola
precisará aumentar 60% até
2050 para alimentar uma po-
pulação global de 10 bilhões de
pessoas, ou seja, a demanda
por alimentos crescerá muito.

APOIO - Cooperativa de crédito
que nasceu da união dos pro-
dutores rurais e que hoje, 40
anos depois, ainda tem no agro
um forte relacionamento, a Si-
credi Dexis tem se unido aos
produtores para apoiar as boas
práticas do setor, inclusive da
agricultura regenerativa.

ENERGIA SOLAR - Uma boa
prática que com aderência no
campo é o uso de energia solar.
Só no ano passado a linha Pro-
naf Bioeconomia, que financia
placas solares, registrou 110

operações, ultrapassando R$
11 milhões na carteira. Mas
esta não é a única linha desti-
nada ao incentivo do sistema
solar. Outros R$ 45 milhões em
linhas rurais específicas para
este tipo de investimento
foram responsáveis por 229
operações e a carteira comer-
cial registrou mais 4,7 mil ope-
rações, com carteira de R$ 148
milhões. Ou seja, só na Sicredi
Dexis o agronegócio teve mais
de 5 mil operações para finan-
ciamento solar e carteira supe-
rior a R$ 200 milhões.

SOLO - A correção do solo é
outra prática da agricultura re-
generativa que traz benefícios
diretos à produtividade e ao
meio ambiente. E também tem
recebido apoio da cooperativa.
A linha Moderagro destinada a
este fim registrou, em 2024,
quase 240 operações, com car-
teira de R$ 76 milhões.

Para os produtores que querem
investir na agricultura de baixo
carbono, a linha Renovagro é
uma alternativa. Foram 15
operações, com carteira de R$
24 milhões.

BOAS PRÁTICAS - Segundo o
gerente de Desenvolvimento
de Crédito Agro da Sicredi Dexis,
Vitor Pasquini, a tendência é
que a agricultura regenerativa
ganhe espaço por ser um mo-
delo que traz práticas positivas
à saúde do solo e à biodiversi-
dade, alinhado às demandas
globais. “A cooperativa sempre
incentiva o agronegócio e as
boas práticas, por isto, disponi-
bilizamos uma ampla gama de
linhas de crédito com recursos
controlados e livres (próprios),
fomentando o setor”. Para co-
nhecer e ter acesso às linhas, é
preciso procurar uma das 113
agências que ficam no Paraná e
em São Paulo.

APOIO

Com Sicredi Dexis, produtores
apostam em agricultura regenerativa 
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Modelo ganha espaço por trazer práticas positivas à saúde
do solo e à biodiversidade, alinhado às demandas globais





O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade

Cocamar perde um de seus agrônomos mais antigos

MEMÓRIA

Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 22/11/2024 e 21/12/2024

Entre os primeiros integrantes da equipe
técnica da Cocamar, tendo trabalhado
como funcionário da cooperativa nas dé-
cadas de 1970, 1980 e início dos anos
1990, quando passou a pertencer à Uni-
campo, o engenheiro agrônomo Ramael
Lazaro Luiz faleceu na quarta-feira
(25/12) – vítima de um infarto.

Graduado em 1974 pela Universidade
Federal do Paraná (UFPR), Ramael, de 76
anos, era um profissional muito respei-

tado e querido pelos cooperados e cola-
boradores. A serviço na Unicampo, nunca
se desligou da Cocamar e atuou por mui-
tos anos na unidade de Doutor Camargo,
onde, inclusive, possuía uma pequena
chácara, local que utilizava, principal-
mente, para recepcionar os amigos.

Uma de suas paixões era a cavalgada, o
que fazia com frequência por aquele mu-
nicípio e imediações, ao lado de vários
companheiros.
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